


Outubro / Novembro 2021 
72a Edição - Ano XI '/.. 






- p bia 
Ensinar Com Vida E Arte 
<A 
Máscara Que fDesiohrerm O Eu. 
o ado 


N Arteterapia No Serviço Publico de Saúde 


Ç 





















A Revista Oficial da Terapia Holística - No 72 /2021 


Editorial 
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ENSINAR COM VIDA E ARTE 


Experiências em trabalhos manuais em uma escola Waldorf 


DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.5579663 


ROSANA LANCE SALOIO 
Terapeuta Holística - CRT 49591 


RESUMO 


Este artigo é sobre a arte viva ao elaborar e lecionar aulas de trabalhos manuais do 2º 
ao 6º ano do Ensino Fundamental na Pedagogia Waldorf, que constituem um dispositivo para 
a arte da escrita da vida por meio das mãos. As aulas devem ser elaboradas de acordo com 
o currículo, ter coerência, tocar internamente o professor e apenas depois envolver os alunos 
de forma a despertar um sentido, tornando-se uma arte viva. 

Ensinar com vida e arte é um caminho interior, alinhavando os vários fios de 
conhecimento para melhor compreender o ser humano através da antroposofia. 

Como caminho de investigação e conhecimento, o braço humano, aliado aos sentidos, 
vai além de ser uma parte do corpo: pode ser um instrumento para expressar a vida interior 
de várias formas, e uma delas é pelo gesto individual, como um artífice, expressando no 
mundo externo o interior da alma de quem faz. 

As aulas de trabalhos manuais promovem vivências profundas ao serem incorporadas 
pelo âmbito corporal e anímico, e os Órgãos do sentido envolvidos nessas atividades são as 
janelas pelas quais o ser humano se relacionará com o mundo externo. 

As aulas são preparadas para que a vida possa pulsar de forma saudável e despertar 
qualidades anímicas sem sobrecarregar a criança. Favorecem também condições de um 
aprender e apreender incentivado pela fantasia, despertando a capacidade no fazer e atuar 
das próprias mãos, relacionando a arte do trabalho manual com a vida e para a vida, para 
dela partir e para ela retornar. 


PALAVRAS-CHAVE: antroposofia; educação; sentidos; arte; vida; trabalhos manuais; 
Pedagogia Waldorf. 
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ABSTRACT 


This article is about the living art found while elaborating and teaching classes of manual 
assignments for classrooms between the 2"º and 6% year of elementary school in Waldorf's 
Pedagogy and these assignments are composed by a tool used for writing the art of life using 
your own hands. The classes must be prepared according to your curriculum, be consistent 
and touch the teacher's feelings, and only after that connection the students should get 
involved emotionally, giving sense for that art, and this way, turning that art in a living art. 

Teaching about life with art is an inner path, tacking the multiple threads of knowledge 
for the better understanding of the human being through anthroposophy. 

As a way of research and knowledge, the human arm lined up with the senses can be 
much more them just a body part: it can be used as an instrument for expressing your inner 
path in different ways, including the individual gesture, as an artificer, expressing for the whole 
word the artist's soul. 

The classes of handwork promote deep experiences as they are incorporated by the 
corporal and psychic scope, and the organs that are responsible for the human senses 
involved in that activity are the windows which the human must use to connect to the external 
world. 

The classes are prepared in a way that life can pulse healthfully and the children can 
get some moody qualities without getting overcharged. The children can also learn and seize 
inspired by the fantasy offered in the class, arousing their capacity of doing and acting by their 
own hands, relating the art of hand working with life and for the life, so they can leave it and 


return It. 


KEYWORDS: anthroposophy; education; senses; art; life; handwork; Waldorf education. 
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1 INTRODUÇÃO 


Para elaborar as aulas de trabalhos manuais como professora de Artes em uma escola 
Waldorf da região da Grande São Paulo, foi importante realizar um aprofundamento nos 
estudos antropológicos e antroposóficos para conhecer melhor o ser humano, o 
desenvolvimento dos sentidos e alinhavar esses estudos com a faixa etária e o ano escolar 
dos alunos. Dessa forma, buscava entender cada fase do desenvolvimento da criança e saber 
os alimentos e estímulos mais indicados de acordo com a faixa etária, sendo importante aliar 
a eles a própria vivacidade como professora e assim alimentar a vivacidade da criança 
(STEINER, 2012, p. 123). 

Na Pedagogia Waldorf, as aulas de trabalhos manuais vão além de trabalhos bem-feitos 
. O aluno é motivado a desenvolver seus sentidos de forma que lhe seja possível perceber o 
mundo material e o mundo manifesto, tateando a vida de várias formas. 

Nessas aulas, a fantasia é estimulada por meio de imagens que possam enriquecer o 
fazer explorando o próprio corpo, os materiais e as ferramentas. Conforme Sennet, “[os] 
esforços [do artífice] no sentido de realizar um trabalho de boa qualidade dependem frente ao 
material de que dispõe” (SENNETT, 2015, p.138). E nas escolas Waldorf os materiais 
utilizados são o mais naturais possível, para que possam aproximar a criança da natureza e, 
com ela, de suas relações profundas com a vida. 

Existem muitos fios de ligação do fazer manual com a vida e também com outras 
matérias, fios nos quais se vivenciam, nesse fazer das mãos conscientes, mãos para trabalhar 
e com elas fazer vários tipos de coisas (STEINER, 20106, p. 57): formas de aumentar e diminuir 
os pontos, de diferenciar o lado direito do avesso, de conhecer proporções, tamanhos, cheiros 
e tantas outras possibilidades no transformar o material bruto em algo util. 

Os trabalhos manuais estimulam a criança a fazer algo em que ela possa estar envolvida 


e assim estimulam o querer, e não um fazer por apenas fazer. 


À criança não deve apenas saber que possui mãos, mas também tornar-se 
consciente de possui-las... Mas existe uma diferença entre ela saber que 
possui mãos para trabalhar e o fato de essa ideia nunca lhe haver passado 
pela alma. (STEINER, 2016, p. 58) 


Para a antroposofia, o ser humano pode usar uma ferramenta como forma de liberdade 
a fim de produzir algo, utilizando agulhas de tricô, crochê, costura e outras para expressar e 


despertar sua vontade, pois os trabalhos manuais são criações de sua vida interior e de suas 
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mãos. O arquétipo criativo e imaginativo dos braços pode despertar uma ideia e assim 
transformar-se em trabalho manual (HUSEMANN, 2012, p. 230). Para Juhani Pallasmaa, as 
ferramentas são extensões e domínios das mãos que alteram suas competências e suas 
capacidades naturais (2013, p. 49) e para Richard Sennett, com a repetição treinamos nossa 
mão, ficando alertas e desenvolvendo a capacidade da antecipação, na qual o 
comprometimento desse fazer deve ser organizado pelo ritmo, e não por obrigação (2015, p. 
198-9). 

Os projetos devem ser práticos e estar relacionados com a vida, tendo a finalidade do 
por que fazer algo, sendo importante tornar consciente o que a criança está fazendo, como 
mencionado (STEINER, 2016, p. 56). Dessa forma, consistem em um tatear dos sentidos por 
meio da fantasia,! dos ritmos e dos materiais, um tatear no qual cada estímulo é uma 
experiência que fortalece a criança e assim a posiciona dentro da vida. Afinal, “[...] todo o 
ensino e toda educação têm de ser buscados na vida” (STEINER, 2017, p. 123). 

Neste artigo, o registro e a escrita sobre trabalhos manuais referem-se às próprias 
vivências da autora obtidas no atuar como professora, contemplando o pesquisar, o elaborar, 
o construir histórias e o lecionar, bem como o anotar as observações de como foram essas 
aulas. 

Esta escrita não tem a intenção de sistematizar, mas visa dar sentido à descrição inicial 


como uma ciência viva da arte da vida. É dela que se parte e é para ela que se retorna. 


! O entendimento nunca adentra tão profundamente na realidade quanto a fantasia (STEINER, 2017, p. 
127). 
/ 
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2 DESENVOLVIMENTO SENSORIAL 


Na vivência do fazer, vários sentidos estão alinhavados com as vivências que podem ser 
adquiridas por meio dos sentidos e de seus fios de ligação com o âmbito corporal, despertando 
qualidades anímicas que, embora não sejam perceptíveis, são de grande importância no 
desenvolvimento dos sentidos. 

Para abordar os sentidos, Rudolf Steiner propõe considerá-los em três grupos 
(STEINER, 2012; KÔNIG, 2000): sentidos inferiores, sentidos intermediários e sentidos 
superiores. Cada um deles inclui quatro sentidos: o sentido do tato, vital, movimento próprio 
e do equilíbrio (sentidos inferiores); o sentido do olfato, paladar, visão e calor (sentidos 
intermediários); e o sentido da audição, palavra, pensamento e do Eu (sentidos superiores). 

No primeiro grupo, os sentidos atuam principalmente na vontade e estão relacionados 
diretamente com corpo, sendo por isso também chamados de corporais ou volitivos. No grupo 
dos sentidos intermediários, eles estão mais voltados a experiências do mundo sensorial, são 
permeados de sentimentos em relação ao mundo externo, como as simpatias e antipatias, 
amor e Ódio, sendo também denominados de ambientais. E os sentidos superiores revelam o 
mundo do espírito, de onde vem a palavra e a linguagem, sendo por isso também chamados 
de cognitivos, sociais ou espirituais. 

O desenvolvimento dos sentidos a ser abordado neste artigo não visa detalhar os doze 
sentidos propostos por Steiner, e sim adotar um fio de condução para o fazer nas aulas de 
trabalhos manuais, dando especial atenção ao tato. 

Os órgãos do tato estão localizados no interior da pele e na superfície cutânea, onde 
ficam os pontos de pressão ou mecanorreceptores, que são associados a um pelo. São áreas 
minúsculas e sensíveis à pressão e ao contato, e nas áreas cutâneas sem pelos, abaixo da 
epiderme, estão os corpusculos de Meissner, que são sensíveis às vivências do tato, como a 
sola dos pés, parte interna de mãos e dedos, a testa, entre outras — cada ponto de pressão 
possibilita vivenciar o local onde o estímulo tátil acontece. Os mecanorreceptores também 
estão dentro do corpo como uma grande rede. 

Com base na visão da antroposofia, desenvolvida no início do século XX por Rudolf 
Steiner, as variações do tato são muito complexas, vão além de apenas tocar algo. O sentido 
do tato está relacionado ao sentimento de estar permeado por Deus, pois tudo o que é 
vivenciado no exterior é irradiado para o interior através dessa substância divina. Ele tem 
ligação com o sentimento de segurança, e por isso, quando está desequilibrado ou mal 


desenvolvido, gera o medo. E o sentimento de estar permeado por Deus se solta da esfera 
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sensorial da pele e do órgão cutâneo, desencadeando vários disturbios, como estados de 
histeria, depressão e fobias — são manifestações desse medo que se agravam pela falta de 
ordem, amor e religião. As crianças autistas e crianças com dificuldades de serem educadas 


são muito sensíveis e inseguras, precisam bastante desse porto seguro da pele. 


As aulas de trabalhos manuais na escola são uma forma de fortalecer o órgão da pele e 
assim o sentimento de Deus, irradiando segurança e paz para a criança, onde desenvolver o 


tato, significa também desenvolver tato social e com o Eu alheio. 


3 IMAGEM, HISTÓRIA E MOVIMENTO 


Conforme Susan Perrow, nos programas escolares, a contação de histórias pode ajudar 
a aumentar e fortalecer a concentração das crianças e também estimular sua imaginação. 
Além disso, “[...] como uma elaboradora de história, penso em mim como uma das tecelãs da 
rede mundial de histórias” (2016, p. 07, 103). 

As narrativas podem ajudar muito a trazer imagens ricas em fantasia, sendo necessário 
partir do todo: a floresta, as árvores, montanhas, pastos, ovelhas... e trazer a luz da fantasia 
para o ambiente onde crescem. Se essa elaboração for feita pelo próprio professor de forma 
viva, a criança ficará mais estimulada pela história — mesmo sem precisar entender os 
porquês, pois oportunamente, no momento adequado, terá as respostas. 

Para elaborar as histórias, o professor pode recorrer à natureza sem separar o ser 
humano do meio ambiente, considerando a sua ligação e sentindo-se uno com ela (Steiner, 
20106, p. 107) e dessa forma inspirando-se nela, porém tudo o que for contado ou narrado 
deve estar relacionado com a vida, ser verdadeiro para o professor, estar relacionado com a 
realidade e somente após aos alunos para que esta aula seja levada para dentro da vida 
(STEINER, 2017, p.125). 


Antes de escrever ou contar uma história para as crianças, o contador precisa 
saber o que ele acredita. Conforme você conta uma história, uma criança irá 
sutilmente sentir se você próprio está realmente “dentro” e “por trás” dela, ou 
está apenas “inventando algo” com o qual você não está totalmente 
conectado. (PERROW,2016, p. 116) 
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É necessário primeiramente que o professor possa acender um caminho para tatear a 
vida e para que possa, por meio dela, preparar aulas com narrativas ricas em imagens, pois 
para a criança o que fica é o que foi narrado, e não que foi lido. Caso o professor não consiga 
elaborar essa narrativa, pode utilizar algo que já foi escrito, evitando a leitura, pois a 
preparação da história, mesmo que se trata de uma história pronta, precisa ser internalizada 
e ter sentido verdadeiro para o professor. Se a criança a vivenciou, agora é dela, cada uma 
absorve de uma forma. 

Como ressalta Nacy Mellon, “Ler histórias maravilhosas escritas no passado dá a você 
o poder de contar e escrever seus próprios contos. Porém, criar e contar uma história inédita 
é uma experiência bastante diferente de ler e recitar contos já publicados em livros (2006, p. 
13-14). 

À narrativa é um meio de transformar: a criança se vê em um espelho e, quando retorna, 
torna-se outra. A história pode ser fragmentada, não precisa ser contada em um único dia; no 
dia seguinte, após fazer com a turma uma retrospectiva do que foi narrado no dia anterior, o 
professor solicita às crianças que desenhem. Somente depois desse processo ele apresenta 
os materiais que serão utilizados nas aulas de trabalhos manuais. 

À criança, por meio de histórias que contenham uma descrição cheia de fantasia, 
também ficará mais habilidosa para poder fazer seu trabalho. 

“Não há nenhum ponto em que a história termine e a vida comece. As histórias não 
devem terminar pela mesma razão que a vida também não deveria. E na história, como na 
vida, é no movimento de lugar a lugar — ou de tópico a tópico — que o conhecimento é 
integrado” (INGOLD, 2011, p. 237). 


4 MATERIAIS 


É importante trazer o sagrado para os materiais que serão usados nas aulas de trabalhos 
manuais, para assim dar ressignificado a eles. Os materiais devem ter relação com a natureza 
e podem ser introduzidos nas narrativas para estimular a fantasia, para que a criança vivencie 
na natureza o ambiente onde eles crescem — como as árvores e animais. O professor pode, 
por exemplo, apresentar materiais como galhos, pedaços de pau, lá e algodão na forma bruta 
e desenhar. Após apresentar os materiais com a narrativa, as vivências e o fazer do desenho, 
o professor então apresenta os fios e a madeira que serão utilizados nos trabalhos. 
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Há uma grande diferença entre uma imagem literária que descreve uma 
beleza já realizada, uma beleza que encontrou sua plena forma, e uma 
imagem literária que trabalha no mistério da matéria e quer mais sugerir do 
que descrever [...] a beleza intima das matérias; sua massa de atrativos 
ocultos, todo esse espaço afetivo concentrado no interior das coisas. 
(BACHELARD, 20106, p.6-7) 


É fundamental que o material a ser trabalhado esteja relacionado com a vida e que a 
criança possa ter acesso as forças que o constituem, dessa forma o aluno pode viver o que 


lhe pertence, consegue enraizar-se e religar-se com a vida que o circunda. 


[...] é o ser humano que desperta a matéria, é o contato da mão maravilhosa, 
o contato dotado de todos os sonhos do tato imaginante que dá vida às 
qualidades que estão adormecidas nas coisas. [...| a realidade material nos 
instrui. De tanto manejar matérias muito diversas e bem individualizadas, 
podemos adquirir tipos individualizados de flexibilidade e de decisão. [...] 
matéria e mão devem estar unidas para formar o ponto essencial [...] 
(BACHELARD, 2016, p. 21) 


5 TRABALHOS MANUAIS NO ENSINO FUNDAMENTAL DE UMA 
ESCOLA WALDORF 


Em todas as aulas de trabalhos manuais do 2º ao 6º ano do Ensino Fundamental de 


uma escola Waldorf, abria as aulas recitando este poema com as turmas. 


Mãos que atuam e fazem o bem, 

Mãos que trabalham e não se detêm, 
Mãos que amorosas aos fracos amparam, 
Mãos que rezam e sempre rezaram, 
Mãos que se elevam num gesto profundo, 


É destas mãos que precisam o mundo. 
11 
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5.1 Trabalho manual no 2º ano 


No 2º ano do Ensino Fundamental, as fábulas e lendas , assim como as histórias de 
santos, fazem parte do conteúdo pedagógico nas escolas Waldorf. Quando as histórias 
narradas são permeadas com personagens e elementos da natureza, despertam na criança 
a alegria e a imaginação e, quanto mais artística for a fala do professor, mais a criança 
aprenderá e apreenderá, conforme proposto no projeto pedagógico elaborado pela seção 
pedagógica Goetheanum e pelo Centro de Pesquisas Pedagógicas da Federação das Escolas 
Waldorf (FEDERAÇÃO, 1999, p. 35, 42, 44, 54). 

Após adquirir mais segurança com o trabalho de tricô (feito no ano anterior), as crianças 
aprendem o trabalho manual em crochê. O crochê requer mais atenção para fazer e procurar 
cada ponto, além de ajudar a criança a começar definir sua lateralidade (FEDERAÇÃO, 1999, 
p. 73). 

No alinhamento com a professora de classe,? ao apresentar a proposta do trabalho 
manual, foi informado que nas aulas principais do 2º ano havia histórias com anões. Com essa 
informação, foi necessário buscar interiormente algo que tivesse vida e pudesse compor com 
o dia a dia das crianças; e foi da natureza que veio a inspiração para a narrativa. 

Para ajudar a desenvolver os sentidos nas crianças por meio da fantasia, das imagens 
e dos materiais, foi pensado na utilização dos dez dedos da mão para iniciar o crochê de 
dedo: cada dedo recebeu um nome e responsabilidade. O fio escolhido para introduzir esse 
trabalho foi o sisal, um fio mais grosso e rústico para ajudar as crianças a treinarem os 
movimentos e se apropriarem deles, de forma que depois se pudessem adotar o barbante e 


a agulha de crochê com os mesmos personagens. Com essa intenção, a história foi elaborada. 
5.1.1 Os dez anões — História e narrativa para introduzir o trabalho em crochê 


Em uma floresta encantada, cheia de plantas, flores e animais, viviam dez anões. Todos 
os dias eles acordavam bem cedo antes de o sol nascer. Pegavam seus sacos, colocavam 


nas costas e seguiam o caminho que levava às margens do rio. Sempre bem alegres e 


? Na Pedagogia Waldorf, a professora ou professor de classe é a figura central que acompanha toda 
manhã, durante oito anos, a mesma turma. Ele estuda profundamente com seus alunos as mais variadas 
disciplinas e situações que ocorrem na vida (CARLGREN; KLINGBORSG, 2014, p. 91). Neste caso, a 
professora de classe estava apresentando, nas aulas principais, os conteúdos em forma de histórias, com 
andes como personagens. Então, para incluir algo que já era vivenciado por elas, foi elaborada uma 


história contemplando os anões no ensino dos trabalhos manuais. 
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saltitando, cantavam uma canção: “Manhã já vem, a luz também, seja bem-vindo, Sol Astro 


Rei”.? 


E assim chegavam às margens do rio para pescar o alimento do dia. Como eram muito 
unidos e trabalhadores, todos ajudavam a preparar a vara para pescar. O menor deles, que 
era muito esperto, logo levantava o fio para os anões ajudantes ajudarem o anão laçador a 
fazer o nó na vara. E assim todos ficavam em silêncio aguardando o anão laçador indicar 
onde havia peixe. Quando ele indicava o lugar, ia na frente e logo o anão mais forte ajudava 
a pescar e colocar no saquinho, assim pegavam os peixes e colocavam no saquinho. 
Pescavam o suficiente para o alimento do dia, agradeciam o rio pelos belos peixes e voltavam 
alegremente para casa cantando a canção: “Manhã já vem, a luz também, seja bem-vindo, 
Sol Astro Rei”. 


E assim a canção foi repetida três vezes. 
5.1.2 O crochê de dedo 
À proposta do trabalho manual para as crianças do 2º ano explorarem os dez dedos e 


treinaram e se apropriarem do movimento do crochê foi um móbile de peixes utilizando fios 


de sisal, bastidor de madeira ou argola e barbante colorido. 





3 Música “Manhã já vem”, aprendida em aula de música na Pós-graduação em Ensino Fundamental — 


Pedagogia Waldorf, com Marcelo Petraglia, na Faculdade Rudolf Steiner. 
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A primeira aula foi 

iniciada com o poema das mãos. Depois a história elaborada foi narrada e concluída com a 

mesma canção cantada pelos anões: “Manhã já vem, a luz também, seja bem-vindo, Sol Astro 
Rei”... 

Então as crianças fizeram um desenho relacionado à história. Ver na imagem a seguir 


alguns desenhos de crianças do 2º ano do Ensino Fundamental. 





Na segunda aula, 
após o poema das mãos, foi feita a retrospectiva do dia anterior. Várias crianças conseguiram 
contar um pouco sobre a história narrada e falar da música e dos desenhos feitos. Após a 


retrospectiva, a história foi contada de novo e as crianças começaram a participar cantando 
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algumas partes. Pois, como mencionado por Susan Perrow (2016, p. 105), “Além dos 
benefícios de repetir histórias várias vezes, a repetição e a rima encontradas nas histórias 
fornecem alimento importante para o desenvolvimento anímico”. 

Os alunos receberam então a mesma folha do desenho iniciado no dia anterior, para que 
assim as crianças que não tinham terminado o desenho pudessem terminar e todas pudessem 
inserir algo a mais que gostariam. 

A terceira aula iniciou- 
se novamente com o poema das mãos e foi realizada a retrospectiva, da qual as crianças 
participaram contando mais coisas sobre a história. Em seguida a narrativa foi recontada com 
os movimentos realizados pelos anões. A maioria das crianças cantou a canção no momento 
que os anões cantavam também na história, e foi gratificante perceber o quanto conseguiram 
se envolver com a narrativa. Nessa aula foi entregue a cada criança um pedaço do fio de sisal 
e mostrado como fazer o nó do crochê, e assim as crianças foram recebendo ajuda para 
começarem a praticar o nó. 

Na quarta aula, após 
o poema e a retrospectiva, cada criança recebeu um pedaço de galho para prender o fio na 
varinha e começar a pescar os peixes, continuando a correntinha com o crochê de dedo. 

Na quinta aula, após o 
poema, as crianças pegaram seus trabalhos para continuar a fazer 
novas correntinhas e também para ajudar os amigos que tinham 
mais dificuldade. 

E assim, à medida que as crianças foram internalizando os 
movimentos e fazendo vários fios, foram recebendo o bastidor para 
colocarem as correntinhas feitas com o crochê de dedo. 

No desenvolvimento das aulas, a maioria das crianças 
demostrou interesse e vontade no fazer, e algumas precisaram de 
mais atenção e ajuda para conseguir fazer os movimentos 


adequados. 





À próxima etapa se aproximava: as crianças receberam as 
agulhas de crochê e fios coloridos de barbante para fazer pequenos 


quadrados que se tornariam grandes peixes. 


5.2 Trabalho manual no 3º ano 
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No 3º ano do Ensino Fundamental, a criança passa a olhar mais para o mundo e começa 
a despertar a sensação do eu. Ela começa a fazer distinções entre o mundo interior e o exterior 
e aprende muito sobre as conquistas do homem. As profissões são um dos temas mais 
trabalhados na escola nesse período (FEDERAÇÃO, 1999, p. 35, 36) e por isso, pensando 
nessas conquistas culturais do homem, foi apresentada e alinhada com a professora de classe 
a intenção de fazer sapatos de tricô (idem, p. 73) com a proposta de produzir o próprio 
vestuário. A professora de classe mencionou que a sala se identificava muito com os anões e 
que seria interessante introduzi-los na história a ser criada, pois ela utilizava nas aulas 
principais para ensinar as matérias, histórias relacionadas aos anões, e foi com base nessa 
informação que se elaborou a narrativa — pensando em sapatos de anões bem coloridos. 
A primeira aula foi 
iniciada com o poema das mãos, seguida da narrativa da história elaborada especialmente 


para essa sala, “O anão dos sapatos de tricô”. 





5.2.1 O anão dos sapatos de tricô — História e narrativa relacionada à profissão e 


ao vestuário 


Numa floresta encantada, o sol começava a surgir. Seus raios dourados iluminavam a 
copa das árvores, todas as plantas e flores. Os pássaros cantavam anunciando o belo dia. 

Naquela floresta, além dos animais, pássaros e insetos, moravam vários anões. Eles 
eram responsáveis por fazer todas as raízes crescerem com as mais diversas formas. Os 


anões adoravam falar como era o formato da raiz, como também o tamanho delas. 
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Certo dia, um anão muito distraído admirava uma flor e não percebeu que estava bem 
longe da sua casa de pedras, que ficava lá no meio da floresta. Acabou caminhando até mais 
perto de uma vila onde viviam muitas pessoas. 

Por estar distraído, ele não notou que havia algumas crianças por perto. Logo elas o 
avistaram e foram correndo ao seu encontro. O anão levou um grande susto e se escondeu 
rapidamente debaixo da terra, porém na pressa enroscou os seus sapatos em um arbusto. 
Quando achou que as crianças tinham ido embora, ele voltou para pegá-los e percebeu que 
as crianças estavam ali admirando seus sapatos feitos de tricô e falando que nunca tinham 
visto sapatos tão coloridos e bonitos como aqueles e que elas também queriam ter sapatos 
assim tão belos. 

Ão perceber o encantamento das crianças pelos seus sapatos, ele resolveu se aproximar 
e dizer que aqueles sapatos tinham sido feitos por ele e que, se elas realmente tivessem muita 
vontade de aprender, ele viria algumas vezes de manhã para ensiná-las a fazer seus próprios 
sapatos de tricô coloridos. 

E assim o anão foi observando e recolhendo pelo caminho muitas sementes, folhas e 
flores para tingir as lãs e presentear as crianças. 

Alguns dias depois, o anão apareceu com uma grande cesta de vime cheia de lãs das 
mais variadas cores. Cada criança escolheu as cores de que mais gostavam e atentamente 
observaram o anão tricotar um quadrado colorido. Desde aquele dia, as crianças aguardavam 
alegremente o dia que encontrariam de novo o anão para continuar seu quadrado de tricô e 


os sapatos de lã. 


5.2.2 Os quadrados de tricô 

Na primeira aula, depois de ouvir essa história, as crianças fizeram um desenho, 
revelando a fantasia proporcionada pela narrativa. No dia seguinte, após o verso, foi feita a 
retrospectiva, e a maioria das crianças participou, elas queriam falar todas ao mesmo tempo. 
Para organizar a retrospectiva, somente as crianças que levantavam a mão podiam contar 
uma parte, e assim outra continuava ou acrescentava algo que as anteriores não haviam 
falado. Quando terminou a retrospectiva, comentou-se que alguém havia deixado uma 
surpresa para a sala e que iríamos descobrir o que era. 

Então foi apesentada uma cesta de vime coberta por um pano, o que criou entusiasmo 
e expectativas sobre o que poderia ter dentro da cesta. Ao descobrir a cesta, as crianças viram 
várias meadas coloridas e logo adivinharam quem havia deixado a cesta. O anão do sapato 


de tricô! E assim, em duplas, escolheram uma cor para que de forma alternada, um segurasse 
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a meada e o outro fizesse os novelinhos, invertendo quando já havia um novelo de bom 
tamanho. 

No terceiro dia, após o verso, fizemos a retrospectiva do dia anterior e as crianças 
continuaram a fazer os novelinhos. Apenas na quarta aula começaram a fazer os 
quadradinhos de tricô. Alguns não conheciam ainda os segredos do tricô, por terem vindo de 
outra escola, e por isso foi necessária uma atenção maior aos que não sabiam fazer tricô. E 
os que conversavam muito foram separados e organizados em duplas. Quando os alunos 
estavam mais tranquilos, foi permitido sentar no chão e tricotar. No momento da troca da cor, 
as crianças foram orientadas em como fazer essa transição, e assim foram aos poucos 


adquirindo confiança nesse fazer. 


5.3 Trabalho manual no 4º ano 


No 4º ano do Ensino Fundamental, após as crianças conhecerem com a professora de 
classe o trabalho de alguns artesãos e suas relações práticas com a vida, os alunos aprendem 
a costurar de forma mais consciente — cada ponto e material recebe o nome adequado e sua 
função. Nesse ano, o trabalho a ser introduzido é o ponto cruz, que além de reforçar a 
capacidade de concentração, constitui para a criança um sinal de proteção para a vida que se 
segue. Nessa fase, a criança abandona sua primeira infância, passando a observar o mundo 
com a consciência do seu Eu, que vai ficando cada vez mais desperto (FEDERAÇÃO, 1999, 
p. 81, 82, 128). 

Pensando na mitologia nórdica que faz parte do currículo do 4º ano, a história “Homens 


guerreiros” foi elaborada para trazer essa força e significado ao trabalho do ponto cruz. 


5.3.1 Homens guerreiros — História e narrativa relacionada ao ponto cruz 


Em uma terra muito gelada e distante, cercada por águas frias e profundas, existiam 
homens guerreiros que tinham uma grande influência dos deuses e se sentiam com isso muito 
fortes e protegidos para lutar contra qualquer ameaça ou invasão. Vestiam uma armadura e 
empunhavam seu escudo e sua espada sempre que se sentiam ameaçados ou quando 
precisavam defender suas terras. A armadura que ficava no peito era de tiras largas e fortes, 
que se cruzavam ao centro do peito, formando um grande X. 

Como eram grandes guerreiros, sentiam que havia chegado o momento de adentrar as 
águas profundas, de desbravar novas terras. E assim, revestidos de muita força e coragem, 


vestindo sua armadura, com o escudo e a espada nas mãos, pegaram seus veleiros e 
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adentraram as águas profundas, agradecendo aos deuses por tudo o que haviam recebido. E 
nesse gesto de cruzar os braços para segurar o escudo e a espada, sentiam-se protegidos 


para enfrentar qualquer desafio. 


Ainda hoje podemos ver que, ao longo da história, esses bravos guerreiros levam em 


sua bandeira o sinal da cruz. 


9.3.2 Introdução ao ponto cruz 


Como foi feito nas turmas dos outros anos, após ouvir a narrativa os alunos fizeram um 


desenho. A imagem a seguir mostra alguns feitos pelos alunos do 4º ano do Ensino 


Fundamental. 





Na segunda aula de trabalhos manuais, foi recitado o verso e feita a retrospectiva. As 
crianças levantavam a mão para falar, mostrando interesse e também empolgação com a 


história. Depois da retrospectiva, foi informado que aprenderiam algo novo. 
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Foi mostrado um ritmo? para aprenderem como falar e fazer com o corpo e depois foi 
solicitado aos alunos que repetissem junto com a professora. À medida que falava “esquerda 
em baixo”, as crianças afastavam o pé esquerdo, e no “direita em cima”, levantavam e abriam 
o braço direito na mesma direção do pé, e com o “esquerda em cima” levantavam e abriam o 
outro braço, e por último, na parte “direita embaixo”, afastavam o pé direito no chão, formando 
um grande X. 

Logo uma criança comenta que era igual à roupa dos guerreiros, evidenciando a atuação 
e internalização da história. A professora apenas sorriu. As crianças foram organizadas em 
fila para irem para a frente da sala de aula e continuarem ali em fila. O era quem passava o 
cordão no corpo dos amigos, que ficavam em posição e postura de X, com braços e pernas 
abertos. Assim, quando chegava no último da fila, o caminho era feito de volta. Essa 
sequência foi repetida por mais duas aulas, e assim todos puderam vivenciar a experiência e 
internalizar mais um pouco os movimentos e a sequência por meio da fala e dos movimentos 


com o corpo. 


Esquerda em baixo 
Direita em cima 
Esquerda em cima 


Direita em baixo 


As crianças receberam então um quadrado de papel com furos e fios de algodão 
coloridos para fazerem os primeiros movimentos, repetindo sempre que confundiam o ritmo 
proposto pelos versos. Cada linha foi feita com uma cor, para que pudessem entender como 


trocar no meio do trabalho e fazer os ajustes no verso, para esconder os fios soltos. 


4 Nas escolas Waldorf, tenta-se estruturar o dia escolar de acordo com o ritmo natural diário. Esse ritmo 
oscila entre assimilar, vivenciar, executar e estruturar, entre inspirar e expirar ( CARLGREN; 


KLINGBORS, 2014). 
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SS 
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Após conseguirem assimilar o gesto e o movimento, receberam um quadrado pequeno 
de talagarça e a lã escolhida para o primeiro trabalho em ponto cruz, que podia virar um bolso 


ou um porta-agulhas, para depois disso fazer um trabalho maior. 





5.4 Trabalho manual no 5º ano 


No 5º ano do Ensino Fundamental da Pedagogia Waldorf, um dos temas abordados é a 
Grécia Antiga (FEDERAÇÃO, 1999, p. 115). Pensando no trabalho a indicado para essa fase, 
quando a criança anda e aprende com seus passos, um grande desafio para as crianças é 
fazer uma meia com cinco agulhas de tricô ou luvas. O Objetivo é preparar duas peças 
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idênticas utilizando 05 agulhas de tricô e também ajudar o aluno a desenvolver a persistência 
para conseguir fazer o próprio vestuário. (FEDERAÇÃO, 1999, p. 128). Foi com a intenção 
de trabalhar esse desafio que a história foi elaborada e narrada: para propiciar a fantasia e 
gerar imagens cheias de significados para os alunos se desenvolverem. A escolha foi pés 
dão o sentido dos passos individuais a serem percorridos por cada um, aquecendo-os e 


evidenciando que é necessário ter passos firmes e fortes, onde o caminho se faz ao caminhar. 
Caminhante, são tuas pegadas o caminho e nada mais, 
caminhante, não há caminho, se faz caminho ao andar. 


(Cantares, Antonio Machado) 


Abaixo alguns desenhos feitos pelos alunos do 5º ano do ensino fundamental. 
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Para elaborar a história com a finalidade de ensinar a meia de lã com cinco agulhas, foi 
alinhado com a professora de classe que seria feito algo relacionado a histórias da Grécia. E, 
como a meia de cinco agulhas muitas vezes parece um labirinto, foi apresentada a proposta 
de fazer uma narrativa com base na história de Teseu e o Minotauro, sem dar nomes aos 
lugares e personagens a fim de estimular a fantasia dos alunos. Somente no fim da aula, após 
entregarem os desenhos, a história foi novamente narrada, agora com o nome dos 


personagens e lugares corretos. 


5.4.1 O labirinto — História e narrativa relacionada à meia feita com cinco agulhas 


Em uma terra antiga e distante, dividida pelo menos em cinco partes e banhada por um 
mar de águas quentes, vivia um grande herói que conquistou várias batalhas. E foi uma 
dessas grandes batalhas a sua maior conquista. 

Ele se sentiu chamado a percorrer um caminho diferente e batalhar com qualquer coisa 


que aparecesse. Chegando nesse lugar, uma moça, ao ver aquele rapaz bonito e forte, logo 
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se apaixonou por ele e resolveu ajudá-lo, pois sabia que sem sua ajuda ele não conseguiria 
encontrar o caminho de volta. 

Assim, o grande herói recebeu das mãos da delicada moça um novelo de lã. Ela ficou 
na entrada desse lugar escuro, segurando a ponta do fio e aos poucos foi desenrolando o 
novelo para seu amado percorrer os vários caminhos escuros. Nesse caminho, ele encontrou 
um grande obstáculo, mas com muita força e coragem conseguiu vencer seu inimigo. 

Após essa vitória, o herói precisou percorrer o caminho de volta, marcado pelo fio, que 


estava seguro nas mãos da amorosa donzela. 


5.4.2 Teseu e o Minotauro — História e narrativa relacionada à meia feita com cinco 


agulhas 


Na Grécia antiga, dividida pelo menos em cinco partes e banhada pelo mar mediterrâneo 
com suas águas quentes. Lá vivia um grande herói chamado Teseu que conquistou várias 
batalhas. E foi uma dessas grandes batalhas a sua maior conquista. 

Teseu se sentiu chamado a percorrer um caminho diferente e batalhar com qualquer 
coisa que aparecesse. Chegando nesse lugar, na cidade de Creta, uma moça chamada 
Ariadne ao ver aquele rapaz bonito e forte, logo se apaixonou por ele e resolveu ajudá-lo, pois 
sabia que sem sua ajuda ele não conseguiria encontrar o caminho de volta. 

Ássim, o grande herói Teseu recebeu das mãos da delicada moça Ariadne um novelo 
de lã. Ela ficou na entrada desse lugar escuro, segurando a ponta do fio e aos poucos foi 
desenrolando o novelo para seu amado percorrer os vários caminhos escuros. Nesse 
caminho, Teseu encontrou um grande obstáculo, um mostro com corpo de homem e cabeça 
de touro, mas com muita força e coragem conseguiu vencer seu inimigo. 

Após essa vitória, o herói Teseu precisou percorrer o caminho de volta, marcado pelo 


fio, que estava seguro nas mãos da amorosa donzela, chamada Ariadne. 


5.4.3 Introdução à meia de tricô feita com cinco agulhas 


À primeira aula foi iniciada com o verso e depois com a história “O labirinto”. Ao iniciar a 
narrativa, a expressão no rosto dos alunos foi mudando, dava para perceber que estavam 
atentos e acompanhando a história. 

Após narrar, foi pedido que fizessem um desenho. As ilustrações feitas apresentaram o 
quanto eles prestaram atenção e como aquela história havia atuado naquele momento em 


cada um. 
24 


A Revista Oficial da Terapia Holística - No 72 /2021 


No dia seguinte, após o verso e a retrospectiva, da qual muitos participaram, os alunos 
foram levados ao pátio para fazer uma vivência com bastões. Foram separados em quatro 
grupos, e em cada grupo um aluno fazia o papel de Teseu, outro da Ariadne e os demais as 
paredes do labirinto. Teseu deveria passar desenrolando o fio vermelho (que estava sendo 
segurado pelas mãos de Ariadne, do lado de fora): ora ele passava atrás de um aluno, ora 
pela frente e, quando chegava no último, Teseu fazia o caminho de volta. 

Como no ano anterior, os alunos trabalharam com o ponto cruz. Alguns esqueceram 
como fazer a laçada do tricô e para ajudá-los a lembrar foram cortados vários pedaços de fio 
vermelho e na frente da sala de aula foi mostrado como fazer. Depois foi mostrado diante de 
cada fileira, até que todos pudessem fazer sozinhos o primeiro passo do tricô. Depois de 
avaliar quem sabia, foi indicado que esses alunos ajudassem os amigos da fileira que 
precisassem de apoio. O professor de classe também ajudou os alunos a lembrar. 

Na terceira aula, após verso e retrospectiva, foram entregues os materiais para cada 
aluno e, com a ajuda da professora de classe, os novelos foram colocados em uma cesta. Os 
alunos então escolheram a lã para iniciar o trabalho. 

Nesse mesmo dia, foi ensinado aos alunos como iniciar os primeiros pontos na primeira 
agulha e, de acordo com o tamanho do ponto do aluno, foi sendo solicitado que aumentasse 
ou diminuisse pontos na mesma agulha, pois a meia deveria caber no seu próprio pé. 


Abaixo dois modelos com listras e faixas diferentes como possibilidades no fazer. 





5.5 Trabalho manual no 6º ano 


No 6º ano do Ensino 
Fundamental Waldorf, a criança está aprendendo a usar o seu corpo, adaptando-se ao mundo 
exterior. Nessa fase, a criança passa por dentro de si mesma, construindo uma nova relação 


com o mundo. 
25 


A Revista Oficial da Terapia Holística - No 72 /2021 


Nesse ano é ensinada a zoologia, onde todo o reino animal, conforme mencionado no 
projeto pedagógico elaborado pela seção pedagógica Goetheanum e pelo Centro de 
Pesquisas Pedagógicas da Federação das Escolas Waldorf (FEDERAÇÃO, 1999, p. 197), 
todo o reino animal pode ser considerado como sendo um elemento humano estendido e 
diversificado sobre toda a terra, percebendo como é a constituição de cada um. 

Para iniciar a primeira aula foi considerado que os alunos já sabiam que no 6º ano fariam 
um bicho e que cada um escolheria o seu. Pensando nessa ansiedade e inquietação da idade, 
a narrativa deu lugar ao desafio de desenhar um animal, iniciando pelo entorno do animal sem 
ter ainda um animal definido. 

No 6º ano, a costura manual é intensificada. Sugere-se que, antes de escolher o tecido, 
cortar e alinhavar o animal, que as crianças treinem a costura do ponto atrás em um tecido de 
algodão cru e façam o desenho do contorno de seu animal no tecido plano, de acordo com a 


cor correta do ser escolhido. Para esse início, foi usado o bastidor. 
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9.5.1 Introdução ao trabalho manual de costura, partindo do desenho 


Para a primeira aula, foi iniciado com o verso e depois para motivá-los lançar um desafio 
para que cada aluno desenhasse um animal que tenha quatro patas e que fosse mamífero. 
Foi orientado que a forma do animal deveria ser desenhada de lado, mas que nesse não 
aparecesse as quatros patas, somente as duas de uma lateral e também que essas deveriam 
estar fixas ao chão. Desta forma, foi feito um exemplo de como começar na lousa, pedindo 
para usarem lápis grafite e uma folha em branco. Assim as crianças foram estimuladas a fazer 
o desenho sem fazer o desenho direto do animal escolhido. Elas tiveram que partir do desenho 
no negativo: começando pelas extremidades de todos os lados e indo para ao centro, para 
então o animal surgir. 

Depois foi solicitada uma pesquisa, com informações de como cada animal escolhido 
vive e das proporções do corpo de cada um. Com base nessa pesquisa, um novo desenho 


foi feito, e a partir de vários ajustes criaram o molde. 


6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Lá 


Segundo a antroposofia, desenvolvida por Rudolf Steiner, percebe-se o quanto é 
importante conhecer o ser humano de forma integral para que seja possível educá-lo não só 
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trabalhando com a consciência, mas com o inconsciente. Ensinar não apenas com o 
conteúdo, mas repetir com o próprio corpo, pois é por meio da repetição com sentido que esse 
aprender e apreender será absorvido. 

Os trabalhos manuais na visão da antroposofia devem proporcionar habilidades aos 
alunos para que eles possam adquirir, nos mais diferentes e variados sentidos, formas de criar 
por si mesmos brinquedos e itens que tenham significado e utilidade, unindo o lúdico ao 
artístico (STEINER, 2014, p. 2306-237). 

Na escrita deste artigo, percebe-se que o essencial não é o tempo nem a memória em 
Si, mas o que se aprende. Assim, a arte-viva-da-vida vai colocando o pensamento em 
movimento, unindo os fios do pensar e do fazer à essência do coração, pois tudo o que for 
ensinado à criança deve estar provido de vida e relacionar-se com vida-viva, 

Cada aluno e cada professor pode ser artífice (*) da sua própria vida, pois a vida não 


imita a arte: a arte é a própria vida-viva 
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Epígrafe 


“Arte é a expressão mais pura que há para a demonstração do inconsciente de cada 
um. 
É a liberdade de expressão, é sensibilidade, criatividade, é vida” (Jung, 1920). 


Dedicatória 


Dedico esse trabalho a todos, que estão trilhando o caminho do autoconhecimento. 


Resumo 


Realizei esse texto, com a vontade de apresentar aos colegas, uma vivência de 
Arteterapia em conjunto com a Psicoterapia, acreditando que com essa pequena vivência, os 
demais colegas se aprofundem e possam levar essa ferramenta para seus locais de trabalho. 


Palavras chaves: arteterapia, psicoterapia, Jung, terapia, holística 


Abstract 


| carried out this text, with the desire to present to my colleagues an experience of Art 
Therapy in conjunction with Psychotherapy, believing that with this little experience, other 
colleagues will deepen and can take this tool to their workplaces. 


Keywords: art therapy, psychotherapy, Jung, therapy, holistic 
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Capítulo 01 - Psicoterapia e Arteterapia 


Se temos desde os primórdios da civilização humana o conceito de nos expressarmos 
através da pintura, esculturas, fica bem claro e evidente que trazendo esses elementos lúdicos 
e ao mesmo tempo tão pessoais a psicoterapia, teremos um complemento ao entendimento 
do nosso cliente e que ele também consiga seguir o atendimento de uma forma mais palpável. 


Utilizando da Arteterapia em nossos consultórios, teremos uma oportunidade de 
experimentar novas possibilidades de integração, expressão e transformação. 


Margaret Naumburg, foi uma das pioneiras em Arteterapia, utilizando todos os estudos 
de psicoterapia. Trabalhou com seus clientes uma forma bem simples e tão profunda de 
entendimento. 


Umas das suas técnicas mais famosa consistia em usar grandes folhas de papel e 
solicitado que o cliente escolhesse o material a ser usado, tintas, giz, lápis, e desenhar ao 
redor da página, até ficar satisfeito. 


Depois que o desenho é criado, o cliente é então convidado a observar a obra de arte 
e tentar criar uma outra forma de rabisco. 


O cliente é incentivado a mover a página até que uma imagem seja encontrada, uma 
vez que uma imagem é vista no desenho rabisco, ou pintura, ele ou ela é convidado a colorir 
dentro. 


Neste ponto, se o cliente quer falar sobre a obra de arte enquanto criação, ele é 
encorajado a fazê-lo. 


Com base nos estudos de Margaret, no processo de criação, podemos guiar nosso 
cliente conforme ele desenvolve a obra de arte, seja ela uma pintura sobre o trauma específico 
ou até mesmo sobre uma situação cotidiana. 


Fazendo a projeção de seus conflitos internos, materializando esses sentimentos, 
podemos, em muitos casos, ter mais eficácia no tratamento, se a pessoa pode desenhar: 
sonhos, medos, conflitos, memórias; ela pode encontrar uma forma de expressão que não 
seja verbal. 


Como terapeutas, temos o compromisso com o nosso cliente, razão pela qual devemos 
sempre ter em mente que os mesmo, são indivíduos únicos. Que temos conhecimentos, 
estudo para melhor observá-los e analisá-los, porém nenhum conhecimento em matéria, será 
efetivo, se não observar e analisar individualmente. 


Levando em consideração, que o cliente é o centro de estudos/atendimento, um dos 
maiores instrumentos de trabalho, seria o próprio terapeuta, que no processo de criação e 
encontro do cliente, estaria em total transformação e aceitação do mesmo. 


Tendo a ponderação de não só ouvir o cliente, mas também, durante a conversa e 
criação do desenho, observar se a história falada é a mesma história desenhada. Verificar a 
relação, e seu significado, de quem criou o desenho, e depois dessa mesma pessoa quando 
o observou concluido. 
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Capítulo 02 — Arterapia 


Arteterapia é a utilização de recursos artísticos em contextos terapêuticos. 

Auxilia a expressar sentimentos, facilita a reflexão. A finalidade da Arteterapia é a 
mesma da psicoterapia, sendo então necessário que ambos estudos sejam realizados em 
conjunto. 


O maior debate sobre Arteterapia está nas separações bem distintas: Arte em terapia 
ou Arte como terapia. 


Janie Rhyne, notória Arteterapeuta, defendia que o valor terapêutico está tanto no 
processo de criação, quanto nas possíveis reflexões e elaborações sobre os trabalhos 
realizados. 


Seja na abordagem da Arte como terapia ou em terapia, não podemos negar que se 
tornou uma grande ferramenta à psicoterapia, a importância de observação da singularidade 
de cada um, pela linguagem simbólica e análise da mesma. 


A Sinergia, da arte com a psicoterapia, na junção do processo analítico da pessoa, 
como a sua forma de se expressar, da integração do estudo com o lúdico. E o mais importante 
de uma fonte de aprendizado sobre si mesmo. 


Capítulo 03 — Máscara e Persona 


O simbolismo da máscara varia em diversas culturas e costumes. É um adereço, que 
pode ser utilizado como fachada, um disfarce, artístico e até mesmo religioso. Pode esconder 
ou revelar uma identidade, e quem sabe até transmutá-la. 


As máscaras transitam pela história humana desde muito tempo. No teatro grego, 
normalmente utilizadas no teatro, como uma forma de representar as entidades mitológicas. 
No oriente, em Bali, elas representam o bem e o mal, quando estão duelando. 


No carnaval, as máscaras invertem os papéis e não mais escondem as tendências, 
mas sim as expõem. Para os balineses, chineses e africanos, as máscaras não devem ser 
manipuladas de modo descuidado. Elas possuem usos rituais, motivo pelo qual devem 
receber cuidados especiais. No Egito Antigo nas máscaras funerárias, os olhos eram furados 
nas máscaras simbolizava o nascimento da alma do morto no outro mundo. 


Como mencionado anteriormente, a Arteterapia andará muito próxima da psicoterapia, 
razão pela qual precisamos revisitar o conceito de Persona, fazendo a ponte da pintura 
proposta, com essa máscara social. 


Persona, uma palavra derivada do Latim, significa máscara literal. Já no âmbito 
analítico, significa as “máscaras” que todos vestimos para nos sustentarmos em âmbito social. 


“Persona é uma espécie de máscara, projetada por um lado, para fazer uma impressão 
definitiva sobre os outros, e por outro, dissimular a verdadeira natureza do indivíduo”. —- C. 6. 
Jung. 
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As máscaras são simbolos de identificação. 


“Por apropriação “mágica”, seja na aparência e/ou comportamento e poderes, o usuário 
desperta de si as características que projetava na figura representada. Herrique Vieira Filho 


“Ferramenta de adaptação, recurso de defesa psíquica, todos nós mascaramos em 
nosso dia-a-dia e o único e verdadeiro risco é o de se apegar aos papéis que exercemos.” 
Henrique Vieira Filho 


Capítulo 04 — Vivência 


À proposta para esse contato, singelo, com a Arteterapia, será através da pintura. 
Acredito que esse seja um caminhar para o desbloqueio, pois o cliente será guiado pelas 
imagens, cores, desenhos, traços, formas e o que mais fluir nesse processo. Conforme ele se 
entrega a essa experiência, quanto mais dele surgir, mais sentimentos profundos vão 
emergindo. 


Peço aos colegas, que utilizem os material entregue: máscara e lápis de cor. 


Como podem verificar é uma máscara simples, um rosto, sem conotação de ser 
masculino ou feminino, um simples ser humano. 

Escolham as cores, sem se preocupar se está correto ou não. Pensem no que desejam 
criar, se irão desenhar, se irão somente deixar as linhas fluírem, pensem nas máscaras que 
utilizam no dia a dia, deixe esse sentimento ir fluindo e encontrando outros sentimentos, 
desejos, se aprofundando mais em você. 


Nosso foco está no criativo, um caminho para si, uma nova forma de se expressar. 
Logo, a criação é o resultado, o que queremos observar é como desenvolvemos esse material, 
como nos sentimos no processo. 


É por fim, como nos sentimos quando a arte está acabada, quando refletimos sobre a 
mesma, quando contamos a história da mesma, quando analisamos e fazemos o contraponto: 
entre a obra, o que sentimos, a história e o que levaremos desse aprendizado. 


Nesse processo, estaremos todos vivenciando essa experiência, discutindo os 
caminhos que estamos trilhando. Conforme o tempo for permitindo, faremos breve 
explicações sobre as artes apresentadas, garantindo assim um fechamento à vivência. 


Conclusão 
Após a vivência, ficará claro que o arterapeuta, precisa de familiaridade com a 
linguagem da arte. 


Que devemos ter o cuidado com as interpretações dos trabalhos de nossos clientes, 
pois essa análise, irá além de observar as formas, linhas e cores, mas será completada com 
o escutar o seu cliente e encontrar as mensagens que ele transmitiu nesse processo. 
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Cabe ao terapeuta, acompanhar o processo de criação, desde aquele silêncio para o 
início da entrega da atividade, até as suas mudanças de percursos, de escolha de cores e as 
simples linhas que podem contar tanto sobre o esse momento, que ele deseja retratar. 
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Resumo 


Nos anos 90, foi implantada a Terapia Holística no serviço público de saúde em nove 
municípios brasileiros, sendo a Arteterapia a técnica que obteve maior interação entre as 
populações atendidas, superando a diferenciação da educação artística e a falta de recursos 
materiais. 


Palavras-chave: 


Arte. Arteterapia. Terapia. Holística. Práticas Integrativas. Complementares. Saúde 


Pública. 


Art Therapy in Public Health Service 


Case Report: Implementation In Nine Cities In The 1990s 


Author: Henrique Vieira Filho 


Abstract 


In the 1990s, Holistic Therapy was implemented in the public health service in nine 
Brazilian municipalities, with Art Therapy being the technique that had the greatest interaction 
among populations, overcoming the differentiation of artistic education and the lack of material 
resources. 


Keywords: 


Art. Art therapy. Therapy. Holistic. Integrative Practices. Complementary. Public health 
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Introdução 


Nos anos 90, de forma pioneira, implantou-se no serviço público de saúde de nove 
cidades (Novo Horizonte / SP, Espírito Santo do Turvo / SP, Onda Verde / SP, Rio Claro / SP, 
Paracatu / MG, Nova Era / MG, Matozinhos / MG, Água Comprida / MG e Galvão / SC), uma 
série de técnicas que, nos dias atuais, o Ministério da Saúde busca ofertar, por meio da 


Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). 


Foram obtidos resultados eficazes, com tamanha aceitação da população, que os 
trabalhos foram objetos de reportagens de destaque nos mais diversos veículos de 
comunicação, desde os mais singelos regionais, até os de maior repercussão, como Jornal 


Nacional e Movimento GNT. 


O atendimento era nutrido por caravanas de profissionais voluntários que atenderam 
gratuitamente (inclusive, bancando os materiais utilizados) nos postos de saúde e escolas, 
centenas de pessoas a cada final de semana, com Acupuntura, Terapia Floral, Tai Chi Chuan, 


Bioenergética, Shiatsu, Fitoterapia, dentre muitas outras técnicas, incluindo a Arteterapia. 


Esta técnica é equivocadamente confundida pelos órgãos governamentais como sendo 
atividades de educação artística, além da suposição de que praticar atividades artísticas em 


si, já constitui toda a terapia, à semelhança de um “relaxamento”. 


Tal interpretação errônea tem prejudicado a expansão da disponibilização da 
Arteterapia junto ao SUS - Sistema Unico de Saúde, pois os chamamentos em editais focam 


em grupos profissionais que não possuem habilitação prática na técnica. 
O estudo da implantação bem sucedida nas nove cidades listadas pode referendar os 


parâmetros para que a Arteterapia seja efetivada de forma massiva no serviço público de 


saúde. 
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Desenvolvimento 


Objetivo Geral: 


Possibilitar a implantação massiva das Práticas Integrativas e Complementares 


ampliando o leque de profissionais passíveis de contratação. 


Objetivos Específicos: 


Analisar e aprender com o caso bem sucedido da implantação da Terapia Holística nas 
nove cidades pioneiras, em especial, a Arteterapia. 
Compreender o perfil técnico existente no mercado e/ou passível de adaptação prática 


para a correta seleção dos profissionais a exercer a atividade. 


Metodologia: 


A metodologia de estudo de caso foi adotada, visto ser o caminho possível para a 
pesquisa, considerando que nenhuma das cidades ocupou-se de registrar formalmente as 
estatísticas dos resultados, sendo estes tornados públicos por meio de reportagens nos meios 
de comunicação escrita e televisionadas, sendo entrevistados prefeitos, secretários 


municipais, profissionais e membros da população atendida. 


As leis e decretos municipais que formalizaram a implantação documentam 


juridicamente a existência dos atendimentos. 


Também foram consideradas a experiência, memória e arquivos pessoais do autor, 
que foi justamente quem promoveu estas atividades, períodos estes em que comandou tanto 
o SINTE - Sindicato dos Terapeutas, sindicato nacional da categoria, quanto a associação 
civil Conselho de Auto Regulamentação da Terapia Holística e a autarquia municipal de Novo 


Horizonte / SP, criada justamente para coordenar os atendimentos. 


Fundamentação e Cronologia Sintética da Arteterapia: 
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A Arteterapia é uma técnica terapêutica que utiliza a atividade artística como 
instrumento de intervenção profissional, propiciando autoconhecimento, bem estar e melhor 


qualidade de vida. 


Abrange as mais diversas linguagens: plástica, sonora, literária, dramática e corporal, 
a partir de técnicas expressivas como desenho, pintura, modelagem, música, poesia, 


dramatização, dança e fotografia, dentre as mais utilizadas. 


O psicanalista Sigmund Freud, já no início do Século 20, considerava a comunicação 


simbólica, tipica nas Artes, como função catártica. 


Seu discípulo dissidente, Carl Gustav Jung incluiu a Arte como parte do tratamento 
psicoterápico; pois as imagens originadas dos processos criativos representam uma 
simbolização do inconsciente pessoal e também do coletivo, passível de análise em 


atendimento psicoterápico. 


Na Europa, durante a década de 1920, Ita Wegman e Rudolf Steiner incluíram 
atividades artísticas como parte do trabalho da Antroposofia, em especial, na Pedagogia 
Waldorf. 


No Brasil, nesta mesma época, o psiquiatra Osório Thaumaturgo Cesar desenvolveu 


estudos sobre as artes dos internos do Hospital Juqueri, no Rio de Janeiro. 


A americana Margareth Naumburg, nos anos 40, estabeleceu o termo Arteterapia; 
sistematizou a técnica seguindo os princípios da psicanálise, denominou seu trabalho como 


“Arteterapia de orientação dinâmica”. 


Neste mesmo período, a médica brasileira, Nise da Silveira, incluiu ateliês de pintura 
e modelagem da Seção de Terapêutica Ocupacional, no Centro Psiquiátrico Nacional de 


Engenho de Dentro, hoje Instituto Municipal Nise da Silveira. 


Os trabalhos artísticos dos internos propiciaram a fundação, do Museu de Imagens 
do Inconsciente, em 1952, bem como foram apresentados por Nise para Jung, por meio da 
exposição “A esquizofrenia Em Imagens”, durante o Il Congresso Internacional de Psiquiatria, 


no ano de 1956, em Zurique, Suíça. 
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Já em 19568, a vienense Edith Kramer, buscou seguir a linha da psicanálise freudiana, 
aplicando maior importância ao processo do que ao produto artístico final. Em sua teoria, a 
ênfase no trabalho está na relação transferencial, com a observação do comportamento 


durante a execução sem a necessidade de verbalização. 


A lacaniana, Françoise Dolto, pediatra e psicanalista francesa, nos anos 70, utiliza a 
arte como meio de comunicação com crianças, buscando o desenvolvimento motor, no 


raciocínio e na afetividade. 


Seguindo os princípios da Gestalt Terapia, neste mesmo período, Janie Rhyne 
descreve em seu livro "The Gestal Art Experience” (publicado no Brasil com o título “Arte e 
Gestalt: Padrões que Convergem”) a possibilidade de promover o contato, com os conflitos e 


reorganizar as próprias percepções através da Arte. 


Natalie Rogers, filha de Carl Rogers (expoente da Psicologia Humanista), em 1974, 
aplica os princípios da teoria centrada na pessoa junto ao trabalho com artes expressivas 
(pintura, modelagem, expressão corporal, teatro, dança, música, poesia e mímica,dentre 
outras), postulando que os resultados devem ser verbalizados e compreendidos pelo próprio 


cliente, e não interpretada pelo diretamente pelo terapeuta, que deve atuar como facilitador. 


Outras vertentes mais recentes vêm fundamentando a Arteterapia, tas como o 
Psicodrama e o Sociodrama (artes cênicas como instrumento terapêutico), de Jacob Levy 
Moreno, bem como a linha Transpessoal e, com certa relutância, a Fotopsicoterapia 
(entidades representativas estrangeiras defendem a tese de que é uma técnica totalmente 
distinta, derivada da linha psicanalítica de Freud), além de, é claro, a Terapia Holística, 
justamente a linha profissional que realizou os atendimentos pioneiros no serviço público de 


saúde no Brasil. 


A Implantação Da Terapia Holística No Serviço Público De Saúde: 


Nos anos 90, a cidade pioneira foi Novo Horizonte / SP, que assinou lei e decreto 


municipais, estabelecendo convênio com o SINTE - Sindicato dos Terapeutas, que organizava 
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caravanas de fins-de-semana formadas por Terapeutas Holísticos voluntários, para 


atendimento gratuito à população. 


Os profissionais assinaram termo de conhecimento e cumprimento de normas técnicas 
e éticas e código de conduta pessoal, pois um dos objetivos paralelos foi o de provar a eficácia 
da Terapia Holística, além de valorização e divulgação da profissão à sociedade, órgãos 


públicos e imprensa. 


A demanda prevista pela Secretaria Municipal de Saúde focou nas técnicas da 
Acupuntura, Terapia Corporal (Shiatsu, Tui Na, Quiropraxia, Reflexoterapia, dentre outras), 
Terapia Floral, Fitoterapia e Psicanálise, mediante agendamentos prévios de consultas 
individuais, via telefone 0800 (gratuito) do sindicato e/ou diretamente no receptivo dos postos 


de saúde da cidade. 


À prática apontou uma situação imprevista, na qual, apesar do agendamento prévio, 
com dia, horário e local bem definidos, a população passou a se aglomerar, às centenas, 
permanecendo desde antes do horário da abertura, até o encerramento dos atendimentos, 


mesmo após já terem passado pelas sessões individuais. 


Campanhas de esclarecimento por meio de cartazes e panfletos, garantindo que os 
atendimentos agendados sempre são cumpridos, bastando chegar com antecedência minima 
, Se mostraram ineficazes. 

A solução encontrada foi aproveitar a permanência prolongada e ofertar atividades em 
grupo, podendo os participantes se ausentar quando fosse o horário de seus atendimentos 


individuais e até retornar, na sequência. 


Tai Chi Chuan, Yôga, Terapia Bioenergética, Relaxamento, Meditação Dinâmica e 


Arteterapia foram introduzidas, sendo esta ultima a de maior aceitação e continuidade. 


O perfil multidisciplinar dos Terapeutas Holísticos possibilitam a rápida migração e 
alternância de oferta de técnicas distintas, sendo que a Arteterapia ainda contou com a cessão 


de espaços nas escolas municipais, aproveitando as salas dedicadas à educação artística. 


A demanda cresceu ainda mais, cerca de 900 atendimentos por final de semana, 


levando o sindicato a alugar imóvel na cidade, que se tornou sede da primeira autarquia 
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municipal especializada em Terapia Holística e propiciou mais cômodos dedicados as 


atividades em grupo.. 


Tamanho sucesso da proposta atraiu a atenção dos meios de comunicação, tanto 
escrita, quanto televisionada, sendo que a Arteterapia, por propiciar imagens impactantes e 


de grande beleza visual, ocuparam boa parte dos noticiários. 


Os resultados foram divulgados oficialmente na Revista do Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde e no 3º Congresso Brasileiro de Municípios, realizado no Centro de 


Convenções de Brasília "Ulysses Guimarães”, em 1998. 


Na sequência, as cidades de Espírito Santo do Turvo / SP, Matozinhos / MG, Paracatu 
| MG, Nova Era / MG, Água Comprida / MG e Galvão / SC aderiram à proposta, sendo que 
os atendimentos apresentaram as mesmas caracteristicas de comportamento da população 


e igual eficácia de resultados já obtidos em Novo Horizonte / SP. 


Discussão: 


A Arteterapia possui raiz multidisciplinar, possuindo correlação tanto com a educação 
artística, quanto com as mais variadas formas de psicoterapia, cabendo a esta última o 


requisito de maior enquadramento. 


Observando os editais recentes na maior parte dos municípios brasileiros, convocando 
Arteterapeutas, se evidencia o equívoco de considerarem artistas e professores de artes como 


o público profissional apto a exercer a técnica. 
Comumente, consideram como oficineiros, em propostas de curta duração, onde as 


atividades artísticas são muitos mais meros componentes lúdicos e desestressantes, do que 


parte de uma meta terapêutica de desenvolvimento pessoal e autoconhecimento. 
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Quem exerce, de fato, a Arteterapia no Brasil, ou é autodidata, ou aprendeu em cursos 


livres, ou em especializações além da graduação. 


A técnica não é disciplina curricular nas graduações de Artes Visuais, Psicologia, 
Medicina, Fisioterapia, Enfermagem, Pedagogia e nem mesmo na de Terapia Ocupacional, 


razão pela qual, não há sentido em focar as candidaturas nestas profissões. 


Quem exerce, de fato, a Arteterapia no Brasil, ou é autodidata, ou aprendeu em cursos 


livres, ou em especializações além da graduação. 


À experiência bem-sucedida na implementação de inumeras técnicas holísticas nos 
nove municípios objetos deste estudo foi eficaz e viável justamente pelo perfil polivalente dos 


profissionais Terapeutas Holísticos. 


Todos, por pré-requisito da área, tem que ter pleno conhecimento técnico para 
exercício da Psicoterapia, no mínimo, a prática de Aconselhamento, sendo o mais comum a 
abordagem psicanalítica Junguiana e Transpessoal. 

A demanda de cerca de novecentos atendimentos concentrados em cada final de 
semana ocupou tanto os profissionais já atuantes com Arteterapia, quanto exigiu adaptação 
de outros que ainda não utilizavam ferramentas artísticas em seus atendimentos 


psicoterápicos. 


Nestes casos, constatou-se uma curva de aprendizado extremamente rápida, bastando 
cerca de um final de semana sob a supervisão dos Arteterapeutas, visto que o lidar com os 
materiais artísticos básicos é aprendizado já obtido na arte educação ministrada nos Ensinos 
Fundamental e Médio, enquanto que a análise terapêutica das criações é similar à associação 
de ideias freudiana, aos exercícios de imaginação ativa e dirigida junguianas e análise de 


sonhos, atividades estas rotineiras no exercício da Terapia Holística. 


Os próprios profissionais voluntários bancaram a compra dos materiais para artes 
plásticas (rolos de papel, tintas as mais variadas, pincéis, luvas, etc), sendo que, o baixo custo 
e a existência de excedentes destes na atividades escolares municipais possibilitam a 


continuidade sem onerar significativamente o orçamento das cidades. 
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Na época, seria um recurso relativamente oneroso (as câmeras digitais eram novidade 
e foram utilizadas para registros documentais e jornalísticos dos atendimentos), contudo, nos 
tempos atuais, a Fotoposicoterapia já é uma possibilidade a mais para o exercício da 


Arteterapia, devido à popularização da fotografia, comum até via celulares. 


Os pedidos de adesão de novos municípios à proposta crescia exponencialmente, só 
tendo sido interrompidos por ações judiciais e pressões políticas orquestradas pelos 
Conselhos de Medicina, de Fisioterapia, de Psicologia, de Fonoaudiologia, de Nutrição, de 
Odontologia, sob alegações conflitantes: ora acusavam as técnicas de ineficiência, ora 
reivindicavam exclusividade no exercício das mesmas. Sequencialmente, estes Conselhos 
passaram também a processar uns aos outros, em busca de monopólio de técnicas, em 


demandas judiciais que perduram até os dias de hoje. 


Especificamente a Arteterapia, objeto deste artigo, nunca teve o monopólio reivindicado 
por nenhuma profissão, ao contrário do que ocorre com a Acupuntura, a Fitoterapia, a 


Psicoterapia e a Psicanálise, sempre alvos de disputas corporativas. 


À suspensão dos atendimentos ocorreu por iniciativa do próprio SINTE - Sindicato dos 
Terapeutas, e CRT - Conselho de Auto Regulamentação da Terapia Holística como 
medida de proteção contra eventuais constrangimentos aos quais os voluntários pudessem 


ser submetidos. 


Uma relativa paz e respeito mútuo foi estabelecido após um debate público, mediado 
pela jornalista Marília Gabriela, entre o Conselho de Medicina, representado por Júlio Cézar 
Meirelles Gomes e Henrique Vieira Filho, em nome da classe dos Terapeutas Holísticos, no 
MUBE - Museu Brasileiro de Escultura, transmitido ao vivo pela emissora televisiva GNT - 
Globo e reprisado três vezes, tamanha a repercussão e audiência conquistadas, no ano de 
1999. 


O Ministério da Saúde tomou para si a missão de dar continuidade à implantação 
destes atendimentos via SUS, sendo que somente em 2003, deu início à empreitada, 
mediante reuniões e consultorias que levaram mais dois anos para redigir os primeiros 
documentos e mais outro ano para a aprovação do que se denominou Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares no SUS, publicada na forma das portarias 


ministeriais em 2006, sendo reformuladas em média a cada dois anos. 
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A desnecessária mudança de nomenclatura passa a impressão de uma tentativa de 
apagar o histórico pré-existente destas técnicas nos postos de saúde, emprestando um falso 


“pioneirismo” à proposta. 


Também ficou evidente o corporativismo e reserva de mercado, ao abrirem a 
possibilidade de contratações quase que integralmente focadas nas profissões de médicos, 
psicólogos, fisioterapeutas e enfermeiros, ignorando o fato de que as técnicas holísticas 
(agora denominadas pejorativamente como “integrativas e complementares”) não são 


ensinadas em seus respectivos cursos de graduação. 


Em um esforço extra para inseminar estas técnicas dentro das profissões já agraciadas 
previamente pelo SUS, o Ministério da Saúde, em convênio com a UFRN - Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, a partir de 2016, disponibiliza cursos rápidos sobre 
diversas “PICS - Práticas Integrativas Complementares Em Saúde”. Tive a oportunidade 
de cursar todos os disponíveis e, mesmo louvando a iniciativa, fato é que o conteúdo 
programático é insuficiente e tendencioso, a tal ponto de ilustrar em quadrinhos diversas 
situações em que os profissionais de saúde encontram-se sem compreender as PICS e eis 
que surge sempre um médico que “entende tudo” sobre yoga, tai-chi-chuan, relaxamento, 


fitoterapia, acupuntura e similares. Ou seja, totalmente díspar da realidade. 


Verdade seja dita, as Portarias Ministeriais sobre as PICS, ainda que frequentemente 
equivocadas em seus requisitos e nomenclaturas, buscam ser democráticas (ao menos, 


textualmente...), quanto à diversidade profissional. 


Sobre Arteterapia, estamos com a seguinte definição: 


“Prática expressiva artística, visual, individual ou coletiva, que atua como elemento 
terapêutico na análise do consciente e do inconsciente, favorecendo a saúde física e mental do 
indivíduo” (Portaria Nº 1.988, de 20 de Dezembro de 2018). 


Por outro lado, o mesmo texto legal prevê os seguintes profissionais como habilitados 
para esta técnica: biomédico, nutricionista, terapeuta ocupacional, assistente social, técnico 
em acupuntura,técnico em quiropraxia, massoterapeuta, terapeuta holístico, técnico em 


saude bucal, auxiliar em saúde bucal,técnico em saúde bucal da estratégia de saúde da 
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família, auxiliar em saúde bucal da estratégia de saúde da família, agente de saúde pública, 
cuidador em saúde. 


Ainda que a definição de Arteterapia esteja relativamente correta, o direcionamento 
profissional praticamente ignora o requisito de técnicas psicoterápicas (dos listados, somente 
o terapeuta holístico possui esta habilidade como regra), evidenciando que interpretaram 


como atividade recreativa, ao invés de terapêutica. 


Ou seja, o próprio SUS comete o mesmo equivoco rotineiramente encontrado nos 
editais municipais e estaduais, que tratam a Arteterapia como uma atividade cultural e 


recreativa, privando a sociedade dos benefícios terapêuticos da técnica. 
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Conclusão: 


A desinformação sobre a real finalidade das técnicas terapêuticas, aliada à evidente 
tentativa de reserva de mercado orientando as determinações do Ministério da Saúde, 
quanto à Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS, vem 


prejudicando a sociedade em seu direito aos benefícios da Arteterapia. 


O estudo de caso da implantação da Terapia Holística, com destaque à Arteterapia, 
em postos de saúde de nove municípios, cujos bons resultados estão documentados por 
meio de reportagens e entrevistas nos mais variados meios de comunicação, aliado ao fato 
de que inexiste disputa de monopólio desta técnica, conclui que as eventuais contratações, 
seja por editais ou diretas, devem focar em perfis profissionais multidisciplinares, como o são 
os Terapeutas Holísticos, ao invés de restringir a monitores culturais, arte-educadores e 


profissões que não atuam com Psicoterapia, 
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Anexos: 


Documentos e registros jornalísticos relacionados a este Artigo: 


Implantação da Terapia Holística no Município de Espírito Santo do Turvo / SP 
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Arteterapia em Onda Verde / SP 
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Atendimento na Escola Municipal Leonor Ulhoa Victor Rodrigues - Paracatu / MG 





Arteterapia no Serviço Público de Saúde, de Nova Era / SP 
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Inauguração, em 1999, do Centro de Terapia Holística Juvenal Martins da Costa, para atendimento em 
Nova Era / SP 


AQuiniha 


Grupo de Terapeutas Holísticos voluntários,atendendo no 


Centro Municipal de Saúde Alonso Ferreira dos Santos, em Água Comprida / MG 
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Implantação da Terapia Holística no Município de Galvão / SC 


GE PREFEITURA MUNICIPAL DE GALVÃO 


LEI ADC Nº 303/2000 


ADMIR EDI DALLA CORT, Prefeito Municipal de Galvão, 
Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais 
faz saber a todos os habitantes do Município, que a Câmara 
Municipal de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte 
LEI: 


1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a firmar convênio com o SINTE — 
Sindicato dos Terapeutas, com supervisão do Conselho Federal de Terapia Holística, para 
implantação da TERAPIA HOLÍSTICA, no Serviço Público Municipal de Saúde. 


Parágrafo Primeiro - No convênio a ser firmado entre as partes serão detalhadas as 
responsabilidades e atribuições de cada convenente. 


Parágrafo Segundo - O local para prestação dos serviços a serem conveniados serão 
definidos pela Secretaria Municipal de Saúde. 


Art. 2º - As despesas decorrentes da execução da presente Lei, correrão por conta das 
dotações próprias do orçamento vigente do Fundo Municipal da Saúde.. 


Parágrafo primeiro - As despesas autorizadas na presente Lei, serão aquelas destinadas ao 
auxilio de transporte, alimentação e estadia para a equipe de profissionais que forem 
designados para a implantação e execução do programa, desde sua cidade de origem até 
nosso município, e bem assim como, durante a permanência no município. 


Art. 3º. — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições 
em contrário. 


Gabinete do Práfeito, 16 de maio de 2000 


Admir Edi Dalla Cort 
Prefeito do Município 
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Arteterapia em Novo Horizonte / SP 
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30 Congresso Brasileiro de Municípios 


Centro de Convenções de Brasília "Ulysses Guimarães”, em 1998. 


Henrique Vieira Filho apresenta os resultados da Terapia Holística em postos de saude 
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Rede Nacional de Rádio e Televisão: 


A Implantação da Terapia Holística No Serviço Público de Saúde 





" 18 18 


Henrique Vieira Filho em horário eleitoral gratuito divulgando este direito às cidades 


Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=oKgQnrxK6z4 
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Debate entre Conselho de Medicina e Conselho de Terapia Holística 


Movimento GNT - Mediação: Marília Gabriela 
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Patrícia Travassos, Henrique Vieira Filho e Marília 
Gabriela 
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Cursos, livros, mapas, 
fichas de atendimento, 
etiquetas para terapia 
floral e aromaterapia, 
gráfica 
personalizada,criação de 
logotipos, identidade 
visual, sites... 


Enfim, TUDO para 
Terapia Holistica! 
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